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NOTA CIENTÍFICA 
 




As Bignoniaceae são eudicotiledôneas da ordem 
Lamiales. Apresentam cerca de 860 espécies distribuídas 
em 104 gêneros [1]. Esse táxon angiospérmico reúne 
espécies pantropicais, mas predominantemente 
neotropicais, com poucos representantes nas regiões 
temperadas [2].  
Nas últimas décadas as espécies de 
Bignoniaceae foram extensamente estudadas do ponto de 
vista fitoquímco [3,4,5,6]. Entretanto, existem poucos 
trabalhos que empregam esse extenso conhecimento 
químico como ferramenta em estudos taxonômicos. 
É possível que o emprego da abordagem 
metodológica da quimiossistemática micromolecular auxilie na 
melhor compreensão das relações filogenéticas nesse 
importante táxon angiospérmico. Portanto, o presente estudo 
tem como objetivo a análise da similaridade química entre as 
tribos de Bignoniaceae. 
 
Material e Métodos 
O levantamento da ocorrência de 
micromoléculas em espécies de Bignoniaceae foi feito 
através da consulta das obras de referência, Chemical 
Abstract Service de 1907 a 2006 e Biological Abstracts 
de 1960 a 2006. As  
 
informações obtidas foram distribuídas em tabelas 
organizadas por tribos. A partir da análise desse banco de 
dados foi avaliada a similaridade química entre as tribos de 
Bignoniaceae. 
Para esse estudo foram consideradas as ocorrências 
de classes de metabólitos mais amplamente distribuídas nas 
tribos (derivados aromáticos especiais, flavonóides, 
terpenóides e quinonas), que foram usadas na elaboração de 
uma matriz. Essa matriz foi utilizada para o cálculo de dois 
coeficientes de similaridade comumente utilizados em 
estudos de taxonomia molecular: Jaccard [7] e de Dice [8]. 
Para estimar a similaridade entre pares de OTUs 
(unidade taxonômica operacional,  no caso tribos de 
Bignoniaceae) os dados foram arranjados em uma matriz na qual 
as presenças de um determinado caráter químico foi 
representeado pelo "1" e as ausências de um determinado caráter 
foi representado por "0". A partir da matriz binária foram 
calculados os coeficientes de similaridade (Jaccard e Dice) e 
realizada a análise de agrupamento UPGMA para a confecção 
dos dendogramas. As análises mencionadas foram feitas com o 
auxílio do programa NTSYS-PC versão 2.1 (Numerical 
Taxonomy and Multivariate Analysis System) [9]. A elaboração 
da planilha da matriz de ocorrências foi feita utilizando-se o 
programa EXCEL para Windows XP.
 
Resultados e Discussão 
 Através da análise do coeficiente de Jaccard pode-se 
obter um dendograma cuja média de similaridade é de 0,374 
(Fig. 1). Já para a análise através do coeficiente de Dice, 
obteve-se um dendograma cuja média de similaridade foi 0,533 
(Fig. 2).  
 Apesar de utilizar dois coeficientes diferentes, 
os cladogramas para a similaridade química entre as 
tribos de Bignoniaceae apresentaram-se similares. Isso 
pode ser explicado devido ao fato de ambos os 
coeficientes desconsiderarem a ausência conjunta [10].   
Mesmo sem usar dados morfológicos, a análise 
química foi coerente com o padrão de ocorrência dos 
marcadores morfológicos de Bignoniaceae.  As tribos 
Bignonieae e Tecomeae permaneceram no mesmo clado, 
o que condiz com algumas de suas características 
morfológicas, pois ambas apresentam frutos deiscentes, 
com dois lóculos e terem o septo paralelo às valvas em 
Bignonieae e perpendicular às valvas em Tecomeae.  A 
tribo Oroxyleae mostrou-se similar a Tecomeae e 
Bignonieae, o que também é coerente com a as 
características morfológicas dessas tribos, tais como o 
fruto deiscente, com dois lóculos e septum paralelo às 
valvas. 
Já as tribos Coleeae e Crescentieae também 
formaram um único clado de acordo com suas 
características químicas, o que foi corroborado pelo fato de 
ambas serem compostas por árvores e arbustos que 
apresentam polinização por morcegos, com frutos 
indeiscentes e carnosos ou raramente fibrosos, com córtex 
duro em Coleeae e com frutos indeiscentes com córtex 
carnoso e caroço fibroso em Crescentieae. 
A tribo Eccremocarpeae apresentou-se ligada a 
todas as outras tribos. Ela possui frutos deiscentes, 
uniloculares, sem septo e polinizados por abelhas 
[1,11,12,13,14]. Essa tribo pode ter tido sua localização no 
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cladograma comprometida, uma vez que não existem estudos 
químicos abordando suas espécies. 
Comparando esses resultados com a análise 
filogenética feita por Spangler & Olmstead [14], percebem-se 
pontos em comum. A tribo Eccremocarpeae apresenta-se 
ligada com todas as outras tribos.  As tribos Crescentieae e 
Coleeae formam um agrupamento, neste caso juntamente 
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